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Abstract 
 
Introdução: Feridas neoplásicas malignas (FNM) são decorrentes do avanço do câncer sobre a pele. O desafio clínico é o 
controle dos sintomas físicos: dor, exudato, infecção, odor e sangramento, além da atenção psicossocial que pacientes e 
familiares requerem . Estudos nesse tema são escassos também na literatura internacional quando comparados às outras 
feridas crônicas. No Brasil há esforços de pesquisadores em realizar estudos que venham a gerar dados que possam 
contribuir para o conhecimento da realidade nacional.  
Objetivo: O objetivo desse estudo foi identificar as características das FNM prevalentes em um hospital de tratamento 
oncológico. 
Material e Métodos: Estudo transversal, com coleta de dados retrospectiva em banco de dados. Foram incluídos pacientes 
maiores de 18 anos, internados em terapia intensiva e enfermarias. Os dados foram coletados por entrevista e exame 
físico, coleta de dados em prontuários e uso de formulários específicos para avaliação de cada tipo de ferida. As FNM 
foram avaliadas através de tradução livre e adaptada do instrumento: Staging of malignant cutaneous wounds que 
classifica as FNM em 5 estágios progressivos: 1, 1N, 2, 3, e 4.O estudo primário foi aprovado através do protocolos CEP n. 
2088/15.  
Resultados: De uma amostra de 341 pacientes, as FNM foram caracterizadas em 12 pacientes quanto à quantidade, 
estadiamento, dor e medicações analgésicas.  
Conclusão: A presença da dor relacionada ao curativo ocorreu em 60% dos pacientes com feridas em desenvolvimento 
inicial quando comparada à presença da dor contínua. Levanta-se a hipótese de que a dor possa não estar correlacionada 
ao desenvolvimento avançado da ferida. 
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